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INTRODUÇÃO

O propósito deste trabalho é o de apresentar de forma resumida a metodologia de Enny Parejo, mostrando sua fundamentação teórica, operacionalização na prática de ensino e concluindo sobre as possibilidades e expectativas que a sua metodologia oferece para desdobramentos futuros.

Tem assim o presente trabalho, como objeto, a obra de Parejo como pensadora do fenômeno musical e o seu ensino como um bem cultural. A obra de Parejo é a dissertação que lhe conferiu o Mestrado em Educação, pela PUC-SP: “Contribuições do Desenvolvimento Expressivo-musical Multimodal para o Processo de Formação do Professor e sua Prática Pedagógica”. Essa  dissertação estabelece os fundamentos teóricos e as referências práticas do que se conhece como: "INICIAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL – ISM".
Segundo Parejo, o sistema como um todo é formado por três subsistemas interconectados: ESCUTA MUSICAL, EXPRESSÃO MUSICAL e INTERAÇÃO NO GRUPO. Sua metodologia, de um ponto de vista sistêmico, é o produto da inter-relação entre estes três subsistemas que representam três esferas práticas.

A INICIAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL tem como  aspiração mais importante o tocar a pessoa em formação em todas as suas dimensões, expandindo-a a um ser humano integral, simultaneamente intuitivo, racional e social. Os PROCESSOS HUMANOS sentidos podem ser traduzidos por processos relacionais, emocionais, psicológicos e catárticos.

A metodologia Parejo é decorrência da aplicação junto a professores de educação musical infantil de conteúdos e procedimentos didáticos utilizados na mesma educação musical a ser finalmente dirigida a crianças.

Parejo tinha bons motivos para perceber que, para o ensino musical, era preciso muito mais que uma transferência de informações ou de dados. Era preciso vivenciamento do professor como partícipe do fenômeno musical e não como agente na transferência de informação.

ENNY PAREJO: BREVE BIOGRAFIA

Doutoranda em Educação Musical pela PUC de São Paulo; Mestre em Educação pela PUC de São Paulo; Bacharel em Piano pela Faculdade Paulista de Arte – 1984 -; Especialista em Pedagogia Musical pela pesquisa autodidata e inúmeros cursos no Brasil , França, Espanha e Áustria; Autora da obra “MUSICALIZAR uma proposta para vivências dos elementos musicais”- São Paulo, 1987; Professora da pós-graduação em Educação Musical da Faculdade Carlos Gomes; Elabora e organiza cursos para formação e atualização de professores de música e educadores em geral que vem sendo ministrados no Enny Parejo Atelier Musical, em instituições diversas do Estado de São Paulo e de outros estados; SESC e SENAC.

FILOSOFIA DE TRABALHO

A filosofia do trabalho de Parejo é baseada na idéia de que a música é parte ativa no desenvolvimento humano, por isso trabalha a sensibilização musical para promover melhoras de caráter humano, pessoal e profissional.

Seu trabalho visa, além do desenvolvimento cognitivo e intelectual do aluno, as dimensões negligenciadas dos sentimentos, emoções e relacionamento, concebendo o aluno como um ser humano integral, capaz de realizar transformações, em seu próprio ser e consequentemente na sociedade, porque acredita na transformação da sociedade via desenvolvimento humano, assim dito por Parejo em sua dissertação:

 “... são os indivíduos que decidem fazer as transformações, que procuram ser íntegros, conscientes e, sobretudo, esperançosos e alegres ao vislumbrarem as possibilidades de mudança.” 
Motivada pelas colocações de H.J. Koellreutter, Enny Parejo questiona: O por que ensinar música? O que ensinar? Para quem ensinar? Com esta postura de pesquisa, coloca citações aonde a arte deve servir ao homem como interlocutor entre si e o meio, que o faça situar-se e preparar-se para interagir. É a chamada arte ambiental que, dentro do pensamento globalizante e integrador evoca a premissa de um pensamento sistêmico que tem o Homem como centro de um grande sistema. Sistema definido por Uyemov como sendo um agregado de elementos sobre os quais atua um conjunto de relações de tal maneira que estes possam  partilhar uma ou algumas propriedades. 

Dessa forma tudo o que existe no universo, e até o próprio universo, podem ser definidos como sistemas, e sistemas abertos, pois tiram do meio o que necessitam para se auto-reproduzirem. Todos os sistemas vivos são sistemas abertos e a sociedade é um deles.

O  Sistemismo proposto por Parejo, visa então a reintegração corpo/mente/espírito, resgatando para o ser humano o sentido de plenitude dentro de uma visão ecológica, indivisa e por fim, globalizante. Assim dito por  Parejo em sua dissertação:

“Trata-se de ajudar a compreender uma nova visão ecológica da vida, pois ao tomar consciência de que através do avanço tecnológico experimentado nas últimas décadas o ser humano priva-se de perceber-se enquanto totalidade, sentindo-se como algo alheio à natureza, onde a formação humanística cede cada vez mais lugar às disciplinas tecnológicas e especializadas, concebendo um saber fragmentário. Onde nossas crianças são cada vez mais preparadas para viver a vida moderna, a qualquer preço,.

Descobertas da Astrofísica e da Física Quântica, no século vinte abalaram as concepções vigentes de mundo, vida e ser humano. Cientistas perceberam padrões de energia que dão sustentação à vida, onde tudo é uma grande teia de relações, não fazendo sentido separar corpo, mente e espírito, levando-nos a negar o reducionismo que permeia nossas vidas em todos os aspectos.”  
 A proposta filosófica da INICIAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL trás um questionamento da visão mecanicista de mundo que  deixa de ser  apenas uma teoria distante permitindo materializar a realidade prática dos sistemas educacionais e das relações em educação. Os problemas de ensino/aprendizagem e formação de professores são refletidas num contexto  de uma visão sistêmica que possibilite contemplar o todo e suas inter-relações por mais complexa que seja a tarefa. Com a mudança de paradigmas  é necessário  uma mudança de nossas percepções ao universo físico e sonoro, maneiras novas de pensar, e sobretudo dos valores socialmente válidos onde se possa conceber um currículo como sistema aberto podendo configurá-lo para a reconstrução do ser humano. 

Continua sua argumentação dizendo que a maior contribuição à história das mentalidades é a tentativa de recuperação da condição de totalidade indivisível para indivíduos e processos, inserindo-se também num universo indivisível. A postura da sociedade moderna, antropocêntrica, materialista e patriarcal fragmentou a interação do Homem com o cosmo. O corpo deve  reencontrar seu lugar no processo educacional e com ele as dimensões negligenciadas da emoção, do prazer e do sentir. A percepção do sentimento, da ação concreta sobre os objetos do conhecimento. A redescoberta de corpo, intuição, sentimento e prazer reconduzirá o processo de ensinar/aprender à subjetividade; o potencial do indivíduo poderá manifestar-se por essa via. Afinal, são os indivíduos que decidem promover mudanças individuais e sociais.

E através desta conscientização do momento caótico que caminha a humanidade, Parejo apresenta a música como um caminho que leva à revalorização da vida, da força das relações humanas e do reencontro consigo mesmo, incumbindo a nós educadores a tarefa de  divulgar  estas idéias em nossos ambientes em busca de trilhar com nossos alunos novos caminhos. 

Assim dito por Parejo em sua dissertação:

“Cabe à música colocar-se a serviço da sociedade, recriando as dimensões humanas, estéticas, éticas, sociais e, por que não dizer, as dimensões do sentir, do prazer, da alegria, da esperança das quais tantas pessoas já se distanciaram.”  
CAMINHOS PERCORRIDOS

Parejo chegou à sua metodologia graças a inúmeras experiências e vivências chamadas, em sua dissertação, como “pontos de mutação”. A primeira, foi Gelewski, que em seu método Estruturas Sonoras I de Percepção Musical, usa técnicas para abarcar o fenômeno sonoro com intenso uso de corpo. Isso, em 1981, era muito novo. Certa citação de Gelewski sempre impressiona aos que fazem as atividades de “escuta” nos cursos de Parejo: 

“Na verdade, ouvir é uma atividade do silêncio, uma vivência da concentração, um abandono de si e gesto puro de entrega; e portanto seria necessário silenciar-se e concentrar-se, abandonar seu ego e se entregar para saber ouvir: e quem de nós está tão pronto?"

Em 1984, o que seria sua Segunda vivência, Parejo conhece H. J. Koellreutter, que seria seu grande mestre nos estudos musicais. Koellreutter a apresentou à teoria dos sistemas, através da obra de Fritjof Capra.

Um Terceiro “ponto de mutação”, ocorreria em Lyon, França, 1989. Parejo conclui que para experiências sensoriais de alto padrão há a necessidade do aspecto ritualístico da situação da “escuta musical. Parece que o problema quase sempre é o próprio professor e seu despreparo.

Em 1991, outro grande “ponto de mutação”, o quarto em nossa conta. Parejo conhece a  Pedagogia Musical Orff, em Salzburg, Áustria. Essa pedagogia viria de encontro a todas as descobertas que vinham acontecendo em sua vida de pesquisadora. Era a solução para a dimensão corporal, que tanto desejava colocar no contexto da educação musical. Além disso, essa pedagogia contribuiu para o pensamento de Parejo, com a integração de diversas linguagens artísticas, a incorporação de danças e músicas étnicas, a prática instrumental e o uso do imaginário conduzindo a atividades musicais inusitadas.

O conjunto desses conhecimentos e experiências foram muito úteis a Parejo, quando em julho desse mesmo ano de 1991, em  Málaga – Espanha, num curso de formação para professores, teve a oportunidade de consolidar sua entrada no campo de uma pedagogia musical. Nessa ocasião, pela primeira vez, pode experimentar intensamente o resultado de suas pesquisas e teorização no treinamento de professores espanhóis.

O período que se segue, até o ano 2000 quando entra no curso de mestrado em Educação, na PUC-SP, é de consolidação do pensamento sistêmico, como o elemento coordenador de sua metodologia. É tempo de pleno amadurecimento intelectual: reflexão final sobre a comunicação acadêmica de seu pensamento e metodologia, inclusive na definição de conteúdos e elaboração de currículos de educação musical infantil.

Os fenômenos de audição, escuta e percepção musical atuam como processos desencadeadores da expressão musical. A musicalidade se expressa, por sua vez, pela voz, com o corpo, por via de instrumentos e de fontes sonoras diversas. Bem como através do imaginário, ou seja, do uso de imagens mentais. No processo de seu conhecimento em máxima abrangência vivencial e integração múltipla, a música liga-se com todas as outras linguagens: teatro, literatura, pintura, desenho, dança. Caracterizando se o que Parejo chama de “expressão musical multimodal”.

Em 2001, a dissertação é defendida. A tese de que a educação musical infantil deva ser desenvolvida com base na inter-relação sistêmica de “ouvir – expressar-se –interagir” apresenta-se no âmbito acadêmico.

A METODOLOGIA DE ENNY PAREJO

O grande diferencial da Metodologia de Parejo está naquilo que as pessoas conseguem perceber de si próprias, e de suas relações com o mundo, promovendo a unidade de todas as dimensões humanas.

A sensibilização musical, como é concebida por Parejo, não é uma metodologia apenas para o treinamento e educação de professores de música. Serve para outras aplicações, como no desenvolvimento da percepção e estimulação de bebês, no currículo de professores de diferentes disciplinas, e no desenvolvimento de estímulos para a vida de relações junto a adolescentes, às pessoas de terceira idade, a empresários e profissionais de criação em geral.

METODOLOGIA DA INICIAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL

SEUS OBJEIVOS:

· Desenvolver a sensibilidade artística como proposta integradora que permeie a formação da criança, seu desenvolvimento pessoal, humano e social.

· Estimular o prazer de ouvir, fazer e conhecer música.

· Propiciar à criança a possibilidade de formas diversas de expressão interligadas pela linguagem musical – vocal, corporal, instrumental e do imaginário – no intuito de desenvolver faculdades latentes ou já manifestas de seu potencial humano, tais e quais, concentração, atenção, percepção, integração ao grupo, autodisciplina, entre outras.

· Desenvolver qualidades especificamente musicais importantes para o desenvolvimento global da criança: percepção auditiva – melódica, harmônica e do ambiente  circundante - ;percepção dos parâmetros musicais – timbre, altura, intensidade e duração -; uso da voz, afinação; senso rítmico, habilidades motoras; percepção de formas musicais primárias; percepção temporal e espacial, entre outras.

· Propiciar o conhecimento de manifestações musicais importantes do patrimônio cultural da humanidade: música clássica ocidental, folclore, músicas tradicionais étnicas, entre outras.

MÓDULOS PEDAGÓGICOS:

Módulo I Audição e Expressão Corporal

1. Escuta Musical

· Sensibilização à recepção sonora através da escuta musical sensível: relaxamento, recepção, concentração.

· Trabalho do imaginário: uso de imagens mentais sugestivas no trabalho de escuta musical.

· Relação música/movimento: percepção das forças afetivas do discurso musical; representação destas em movimentos, cenas, histórias e outras brincadeiras coletivas.

· Conhecimento e reconhecimento auditivo de elementos estruturais da linguagem musical.

2.Corpo

· Respiração, alongamento, consciência corporal, Yoga para crianças, relaxamento.

· Sensibilização ao toque e à relação corporal e afetiva entre as crianças e entre professor e crianças.

· Pesquisa do movimento corporal expressivo e plástico, individual e coletivamente.

· Improvisações e criações coletivas pelo movimento.

3. Espaço

· Percepção do espaço.

· Formas expressivas de locomoção.

· Criação de movimentos nos diversos planos espaciais – baixo, médio e alto.

· Jogos espaciais com música.

Módulo II Práticas Musicais

1. Treinamento auditivo

· Parâmetros musicais: timbre, altura, intensidade e duração

· Audição, diferenciação e reprodução de eventos sonoros

· Percepção e vivência de elementos da melódica musical: movimento sonoro; noção de grave e agudo; alturas do som e afinação; treinamento desse parâmetro através de instrumentos diversos e fontes sonoras; treinamento do parâmetro altura através da escuta de obras musicais

· Percepção microtonal

2.Pesquisa sonora e improvisação

· Pesquisa sonora: sons vocais e instrumentais, fontes sonoras, sons do ambiente, sonorização da sala de aula

· Memória rítmica e melódica

· Jogos de pergunta e resposta, individual e coletivamente

· Sonorização de estórias

· Diálogos rítmicos vocais e instrumentais, por duplas, em pequenos grupos, coletivamente

· Criação de partituras simbólicas

· Modelos elementares de improvisação rítmica, melódica e pelo movimento corporal

3.Rítmica

· Expressão rítmica espontânea –ritmo livre

· Vivências rítmicas através da audição e do movimento corporal

· Treino de Coordenações: cantar/tocar, cantar/movimentar-se, cantar/tocar/movimentar-se, ações rítmicas coletivas

· Prática e vivência de elementos da rítmica: pulsação; acento; compasso; célula rítmica; ostinatos; graduações de velocidade

· Prática rítmica com instrumentos de plaquetas – xilofones e metalofones – e pequena percussão

· Instrumentação elementar de canções

4. Canções

· Preparação vocal: relaxamento, respiração, percepção do diafragma, controle da respiração, emissão, exercícios de aquecimento vocal

· Memória musical; imitação de sons vocais e instrumentais

· Voz cantada: afinação, expressão, intensidade, cor vocal, escuta da voz do grupo e do professor

· Repertório de canções infantis folclóricas, populares, clássicas e étnicas de vários povos

· Canção e movimento corporal: criação de movimentos, dramatização, coreografia

Módulo III Linguagem Musical

1. Introdução à apreciação musical

· Escuta de obras musicais: conhecimento de autores e estilos

· Formas musicais: percepção de motivos, frases, partes da música e esquemas formais simples

· A orquestra sinfônica e seus instrumentos

· Conhecimento de instrumentos musicais e vozes em formações diversas

· Introdução à história da música

· Escuta de músicas do mundo e música contemporânea

2. Leitura e escritura musicais

· Representação em grafia simbólica dos elementos da linguagem musical

· Grafia tradicional: pentagrama, notas, figuras, claves etc

· Treinamento auditivo dos parâmetros musicais

· Prática instrumental Orff e com a pequena percussão

· Repertório de canções e arranjos

· Atividades de integração com outras linguagens – desenho, teatro, escultura, poesia etc.

· Improvisação vocal e instrumental e ouras atividades de criação envolvendo a leitura e a escrita musicais

A ORGANIZAÇÃO DOS MÓDULOS


 Enny Parejo explica que os conteúdos musicais estão organizados em cada módulo, de forma progressiva, levando-se em conta os seguintes critérios: da menor complexidade para a maior complexidade, tanto no que diz respeito às matérias musicais propriamente ditas, quanto no tocante às habilidades perceptivas, musicais, emocionais e sociais que com o decorrer das aulas aprimoram-se cada vez mais nas crianças.

Esta ordenação progressiva deve, no entanto, ser questionada por cada professor que pretenda servir-se do material, pois, o planejamento é uma atividade complexa e criativa que depende dos interesses e habilidades específicas de cada professor, de sua personalidade criadora, tanto quanto do “diagnóstico” da situação de aula. Isso quer dizer, que não pode existir planejamento imutável, muito menos, uma progressão de conteúdos que seja aplicável a qualquer grupo de alunos, em qualquer situação. O professor é um analista e o currículo e os procedimentos didáticos são suas ferramentas de trabalho. O trabalho é tentar levar a criança a seu desenvolvimento humano e musical pleno.


Parejo clarifica idéias sobre seus princípios de atuação profissional ressaltando a importância sobre a visão do todo para que o educador possa atingir com sucesso seus objetivos, falando-nos sobre a metáfora do conhecimento em rede. Assim dito por Parejo:



“...A rede é uma espécie de trama onde todo o conhecimento acumulado pelo 

homem surge inter-relacionado, interconectado.”
A PRÁTICA EDUCACIONAL


Sobre a prática educacional propriamente dita, Parejo explica a importância no preparo dos rituais da sala de aula, dizendo sobre a importância de o professor  estar bem preparado para ministrar suas aulas, e que as mesmas devem ser bem estruturadas, contendo começo, meio e fim, para que a criança sinta prazer em realizá-las.


A não diretividade, citada por Parejo propõe ao professor o controle sobre o impulso de estar sempre corrigindo e prevendo erros, devendo permitir que a ação ocorra de forma fluente e natural, sendo as atividades muito bem explicadas no início e os comentários sejam feitos apenas ao final da atividade ou se houver interrupção expontânea dos alunos, permitindo desta forma uma atuação das crianças, permanecendo o professor apenas como mais um participante.


Propõe diversas formas de linguagem com o objetivo de valorizar a não verbalidade. Parejo argumenta que a primazia do verbal reflete um sistema que privilegia o aspecto cognitivo-racional em detrimento do não verbal-intuitivo-emocional. Reforça sua argumentação dizendo que em uma época de revalorização do humano é importante reintegrar o ser humano em todas as suas dimensões. 


Sobre a criatividade, Parejo alerta que não surge do nada, tal qual o processo de improviso. É preciso muito conhecimento para se expressar desta maneira, é preciso compreender, transformar experiências adquiridas anteriormente e a reprodução e/ou imitação podem contribuir muito nesta trajetória.


Com a apresentação de todos esses cuidados, Parejo finaliza chamando nossa atenção para os pequenos detalhes que são de suma importância para o sucesso das aulas, e que todos os cuidados devem ser tomados ao planejarmos nossas atividades, pois com sua metodologia, a Educadora deseja proporcionar-nos idéias, inspirações e prazer de fazer música.

Assim dito por Parejo:




“A postura teatral do professor é fundamental para agir, falar e mover-

se com harmonia e tranqüilidade, funcionando como um modelo também em 

suas atitudes. Aliás, ainda que o professor não queira, as crianças o imitarão 

em tudo. Imitar é uma necessidade do crescimento.”

 AS AULAS


Seguem atividades extraídas na íntegra da apostila do Módulo I – Escuta Musical e Expressão Corporal da Metodologia de INICIAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL PRÉ-ESCOLAR da professora ENNY PAREJO.  



As atividades serão desenvolvidas no curso de Pós graduação durante uma aula demonstrativa, tendo como objetivo a vivência dessa pedagogia musical e compreensão do que será apresentado sobre a filosofia e metodologia desenvolvida por Enny Parejo.

Atividade Modelo:

1º momento: PREPARAÇÃO PARA A AULA

Objetivos das atividades

· Preparar o grupo, física e mentalmente para o trabalho musical

· Relaxar-se e concentrar-se antes do início das atividades

· Criar a sintonia do grupo

· Propiciar a imersão musical sensibilizatória

· Conscientizar o início da aula 

Música Proposta:

Qualquer CD de música clássica suave ou relaxamento poderá ser escolhido para essas atividades.

1ª Atividade:  SITUAR-SE NO TEMPO/ESPAÇO

Descrição da Atividade:

De pé, no círculo, pés paralelos, pouco afastados. Sentir o eixo da coluna vertebral.

“_ Imaginem que vocês são uma marionete e que alguém puxa o fio para cima endireitando bem o corpinho de vocês...agora essa pessoa solta o fio...o que acontece?...vamos fazer novamente...”

“_ Agora, imaginem que são flores ao vento, a brisa leve surge e balança suavemente as flores, em todas as direções: para frente, para trás, para os lados, nas diagonais, em todos os sentidos...vamos testar nosso equilíbrio...”

2ª Atividade:  RESPIRAÇÃO/MOVIMENTO CORPORAL/IMAGINÁRIO

Descrição dos Exercícios:

a- ‘VAMOS COLHER UMA FLORZINHA?...’

O grupo organiza o círculo, em pé, de mãos dadas:

“_No meio da roda, existe um jardim com lindas flores, margaridas, cravos, girassóis... Vamos colher uma delas?

O professor faz a proposta, animadamente. Cada participante colhe uma flor imaginária, com uma das mãos, inspira profundamente o seu perfume e emite  um suspiro relaxante: aahhh!...que cheiro bom!... O exercício é repetido várias vezes com cada mão. Por fim, os participantes colhem um enorme girassol, para isso necessitam usar as duas mãos. O movimento de elevar e abrir os braços favorece a respiração profunda.

2º momento: SENSIBILIZAÇÃO À ESCUTA MUSICAL

Atividade: ESTÓRIA DA ESTRELINHA (Estratégia para ouvir música concentradamente)

Objetivos da Atividade:

· Sensibilizar a criança à escuta musical através de Relaxamento e Concentração na audição

· Fruição das emoções suscitadas pela estrutura musical

· Desfrute de imagens mentais surgidas a partir da audição e do texto

· Contato interhumano

Músicas Propostas:

· R. SCHUMANN – Cenas Infantis Op. 15 – Pleading Chid 

· R. SCHUMANN – Cenas Infantis Op. 15 – Of foreigh lands and people 

Descrição da Atividade:

Estória da Estrelinha

“ Era uma vez um garotinho que adorava a noite porque o céu ficava cheio de estrelinhas brilhantes que cintilavam assim... (produzir o som do cintilar). O que ele mais queria era poder pegar uma delas e guardá-la dentro de uma caixinha para poder ver sua luz também durante o dia. Mas... o céu era muito alto, muito longe... e o menino não tinha uma nave espacial que o levasse... Por isso, um dia estava triste à janela e disse à sua mãe: -Mamãe, estou triste, não posso pegar uma estrelinha do céu e guardá-la nesta caixinha para ver sua luz também durante o dia... A mãe estão respondeu: -Filho, você não pode pegar uma estrelinha do céu, mas pode ouvir sua voz se ficar bem quietinho, fechar os olhos e prestar bastante atenção, ouça... (a música é suavemente colocada)

O professor narra expressivamente a estória. No momento de ouvir, solicita às crianças que se deitem relaxadamente, de olhos fechados, para ouvir “ a voz da estrelinha”. A música deve estar no ponto exato, ser colocada e retirada com toda suavidade para que não se rompa o aspecto ritualístico da atividade. O momento de escuta pode existir em todas as aulas.

3º momento: RELATO DA VIVÊNCIA SONORA

Em círculo, cada participante do grupo relata o que pode vivenciar da escuta musical. Todos apresentarão suas atividades. 

CONCLUSÃO


Pelo que pudemos observar, a proposta pedagógica da Professora Enny Parejo demonstra a possibilidade da utilização da música como parte ativa no desenvolvimento humano. 


É através da sensibilização musical que se pode promover melhoras no indivíduo tanto no aspecto pessoal quanto no profissional.  Parejo nos mostra que a música é um meio e não apenas um fim em si própria e que não deve ser apreciada tão somente por sua beleza estética ou sensorial mas que também deve ser encarada como um instrumento de promoção e reconstrução de uma sociedade mais justa, com indivíduos capazes de perceber e modificar uma realidade indesejada. 


Parejo enfatiza muito bem a importância e a função do educador no processo de estímulo à reflexão. Sua ideologia, neste processo empreendedor da reconstrução do ser humano, consiste na contaminação da sociedade com idéias consideradas importantes para a modificação do modelo conservador e arcaico estabelecido pelas forças dominantes. 


Sua proposta pedagógica não tem prioridade a formação de habilidades técnico-instrumentais mas preocupa-se efetivamente em propiciar uma educação ativa e perfeitamente adequada à época e ao contexto social.
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